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			Onda

			 

			 

			 

			Alguns anos atrás numa tarde de sol forte e mar agitado na praia Baía de Maracaípe, eu surfava sozinho, bem ao longe, onde o olhar pouco alcança e os braços doem de tanto remar. As pessoas na praia pareciam formigas do meu ângulo de vista. Sobre um banco de coral quebravam ondas perfeitas, lisas, sem rascunhos na parede, nem cristas disformes. A água transparente e o mundo azul eram como um céu tranquilo e acolhedor. 

			Peixes de cores diversas nadavam sonolentos e tartarugas imensas mergulhavam e emergiam com a cabeçorra na superfície para observar o surfista invasor do seu habitat. Era um desses momentos em que nada pode dar errado e todos os problemas parecem distantes demais para aborrecê-lo. O slogan de uma marca de roupas diz que não há dia ruim que o surfe não cure. Um dia especial em que você agradece por estar no lugar certo, na hora certa. Mas como o destino é incerto e o futuro uma página em branco, algo aconteceu para reverter todos os prognósticos de boas vibrações. 

			No momento em que a luz da vida iluminava o mar, o verde do Atlântico brilhava nos olhos e o sol aquecia a pele veio uma onda nunca vista, um vagalhão enorme, gigantesco. Um tsunami devastador formou-se na linha do horizonte e marchou furioso em minha direção. Demorei alguns segundos para compreender a situação de perigo e bolar um jeito de escapar. Segundos podem ser um tempo curto para se raciocinar num momento de risco ou podem ser o suficiente para se tomar a decisão correta. O fator tempo é relativo na vida dos seres humanos. O tempo curto para alguém pode ser longo para outro e vice-versa. 

			A ondulação aproximou-se cavalgando aterradora como uma locomotiva descarrilada em minha direção. Encarei-a como um guerreiro romano em frente aos leões e tigres. Não havia chance de ultrapassá-la para escapar de sua fúria bestial. A crista se mostrava numa altura que sombreou ao redor, enquanto esticava o pescoço para olhá-
-la acima da superfície. Como um caçador decidido, virei à prancha na direção da praia e encarei a descida como única escapatória a um destino trágico. Remei forte quando ela deu uma guinada deixando à frente uma ladeira íngreme para uma escalada de grau negativo. Fiquei de pé sobre a tábua de fibra de vidro olhando o abismo aos meus pés. Fui descendo equilibrando e palpitando sobre a água turva até cair como se despencasse de um prédio de seis andares. Bati na água dura como um motociclista se esfola no asfalto. Não senti dor quando o impacto da pedra tocou o tórax, mas um zumbido no ouvido me desnorteou.

			Desmaiei.

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Submerso

			 

			 

			 

			No fundo do mar, o mundo é sereno. A espuma lhe sacode abaixo da superfície e o empurra ao fundo de coral até o corpo ser espremido e rasgado sem dó. O pulmão arde no início, mas depois tudo fica calmo, escuro e silencioso. Deixei-me levar pela sensação gostosa do abandono sob a superfície e pela mente turva adormecida pela dor. Como sempre acontece nos momentos finais, a vida passa em um filme pela mente: os erros e acertos, a família, as pessoas e o futuro que não mais ocorrerá. Já estava entregue à sorte e ao destino quando senti uma mão segurar a minha. Uma mão lisa, feminina. Soube disso pelo toque das unhas compridas ferindo-me suave acima do pulso.

			Apesar do sufoco da situação, sorri. Senti em minha boca que pedia ar, os lábios macios da misteriosa dona da mão salvadora. Ela deu sua boca e passou o ar para os meus pulmões. Continuou me puxando pela mão com os lábios colados aos meus. Fui me deixando levar arrastado pela mão delicada e firme. Deixei as pernas esticadas e o corpo relaxado e segui com uma velocidade surpreendente como uma brincadeira de criança. Até que meu corpo parou de ser puxado e fui colocado sobre uma superfície plana com a boca salvadora a oferecer oxigênio.

			Deitado, ainda de olhos fechados, sentia a ponta dos cabelos cobrindo o meu rosto e os ombros. Abri os olhos e vi um lindo rosto feminino. Não pude evitar me apaixonar. Olhei ao redor. Estava de costas sobre a costela central de uma baleia apoiada por várias costelas curvas no chão de cascalhos, enquanto peixinhos nadavam no alto e ao lado como se estivesse num aquário. Os olhos da deusa salvadora, e todo o conjunto de mãos e lábios, estavam agora na minha frente, encarando-me de cima. Olhos orientais e cabelos pretos, lisos e compridos até a cintura. Pele clara de ovo e sorriso de dentes alvos. Tinha os seios nus à altura dos meus olhos escondidos sob as pontas dos cabelos longos. Abaixo da cintura, uma calda de escamas verdes. Ela flutuava e não estava sozinha. A sua volta, dezenas de sereias de cabelos longos, ondulados, crespos, loiros, escuros e vermelhos. A diversidade da fauna feminina. Todas de seios nus flutuando ao redor da ossada de onde estava deitado e era observado com atenção. Estaria sonhado ou havia morrido?

			– Então é para este lugar que vão os surfistas quando morrem?

			Ela sorriu mostrando dentes brancos e perfeitos. Uma boca grande de lábios grossos e vermelhos que havia me oferecido o ar salvador.

			– Você não morreu, respondeu, sussurrando ao meu ouvido com a voz doce de sereia.

			– Estava ao seu lado quando você caiu da prancha, ela disse.

			– Eu não a vi surfando.

			– Somos invisíveis quando queremos.
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